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“Eu vos dou um novo mandamento”

DEUS NOS REÚNE

Nº 2072   -   Ano C   -   Branco
5º Domingo da Páscoa   -   02/05/2010

01. ACOLHIDA: Refrão Contemplativo 
(854 – CD5)

02. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãos e irmãs o Senhor nos con-
vida a renovar nosso desejo de comunhão 
e solidariedade para com os outros, princi-
palmente com os pobres e necessitados.

Celebramos a Páscoa de Jesus  que se 
manifesta em todas as pessoas e grupos 
que testemunham um amor concreto e de-
sinteressado, para além dos preconceitos 
e das discriminações.

O “Chamado” e a Missão na Igreja, não 
são privilégios de alguns, mas um dom 
concedido a todos. Assim a “Missão” não 
se dirige só a alguns homens e mulheres, 
mas a todos.

03. CANTO DE ABERTURA: 142 (CD22), 
144 (CD1)

04. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Irmãos e irmãs estamos reunidos 
em  nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. Amém.

Dir.: O Ressuscitado da Esperança, que 

nos cumula de toda alegria e paz em nossa 
Fé, pala ação do Espírito Santo, esteja 
com vocês.

05. PERDÃO

Dir.: No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também somos convidados a morrer ao 
pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconhecemo-nos necessitados da mi-
sericórdia do Pai.

Silêncio

Cantemos, pedindo perdão: 175 (CD3), 
179 (CD3)

Dir.: Deus todo poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza a vida eterna. Amém.

06. GLÓRIA: 191 (CD12), 203 (CD3)

Dir.: Glorifiquemos o Pai e o Filho com o 
Espírito Santo cantando.

07. ORAÇÃO

Oremos (pausa). Deus de todos os povos, 
que enviaste teu filho para nos conduzir 
a ti e fizeste de nós teus filhos e filhas, 
guarda-nos com carinho e amor para que, 
ressuscitados com Cristo tenhamos ver-
dadeira liberdade e a vida em plenitude. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
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08. PRIMEIRA LEITURA: At 14, 21b-27

09. SALMO RESPONSORIAL: 144(145)

Bendirei eternamente vosso santo nome, 
ó Senhor.

Misericórdia e piedade é o Senhor,
Ele é amor, é paciência, é compaixão.
O Senhor é muito bom para com todos,
Sua ternura abraça toda criatura.

Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem,
e os vossos santos com louvores vos ben-
digam!
Narrem a gloria e o esplendor do vosso reino,
e saibam proclamar vosso poder!

Para espalhar vossos prodígios entre os 
homens
e o fulgor de vosso reino esplendoroso.
O vosso reino é um reino para sempre, 
vosso poder, de geracão em geração.

10. SEGUNDA LEITURA: AP 21,1-5a

11. EVANGELHO: Jo 13, 31-33a.34-35

12. CANTO DE ACLAMAÇÃO: Aleluia + 
Antífona – 377 (CD16)

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

Dir.: Em resposta à escuta da palavra de 
Deus professemos nossa Fé. Creio eu 
Deus Pai....

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Ao Senhor, paciente e misericordio-
so, rico em graça e bom para com todos 
supliquemos:

Dai-nos, Senhor, a vossa vida!

Rezemos por todas as Comunidades cris-
tãs, para que o testemunhoi do seu amor 
seja para o mundo sinal de presença do 
Cristo Ressuscitado.

Rezemos por todos os não-cristãos que 
trabalham pela justiça e a paz, para que lhes 
seja revelado todo desígnio de amor do Pai.

Rezemos por todos os que sofrem e  espe-
ram um mundo melhor, para que possam 
descobrir no amor das pessoas que deles 
se ocupam os sinais deste mundo novo.

Rezemos pelas lideranças de nossas co-
munidades eclesiais, para que estimulem 
a co-responsabilidade de todos na evan-
gelização não só dos que estão longe, 
como também dos que participam da vida 
da comunidade.

(Outras intenções)

Dir.: Senhor, vós que nos amais gratui-
tamente, fazei que nos amemos também 
entre nós. Que esta fraternidade, mais 
forte que a dos laços de sangue ultrapasse 
nossas forças, pois só de Vós pode vir a 
luz e a força para realizá-la em Cristo nosso 
Senhor. Amém.

16. PARTILHA DOS DONS: 529 (CD25), 
527 (CD20)

Dir.: Par tilhemos entre nós tudo o que 
temos em memória de Jesus ressuscitado.

17. LOUVAÇÃO

Dir.: O Senhor esteja com vocês! 

TODOS: Ele está no meio de nós!

Dir.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

TODOS: É  nosso dever e nossa salvação!

Dir.: Bendito e louvado sejas, ó nosso 
Pai criador,
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Em Santa Páscoa louvamos por Cristo, 
nosso Senhor!
Ó Senhor, bendito seja o teu nome.

TODOS: Bendito e louvado seja, aleluia

Dir.: Jesus é nosso Senhor por sua res-
surreição,
Ele é do céu e da terra a reconciliação!
Ó Senhor, bendito seja o teu nome.

TODOS: Bendito e louvado seja, aleluia!

Dir.: Hoje ele é o nosso Senhor, por sua 
ressurreição, 
Do pranto consolador, dos pobres liber-
tação!
Ó Senhor, bendito seja o teu nome.

TODOS: Bendito e louvado seja, aleluia!

Dir.: Hoje ele, nosso Senhor, por sua res-
surreição
As mãos se dão céu e terra, é uma só 
louvação!
Ó Senhor, bendito seja teu nome.

TODOS: Bendito e louvado seja, aleluia!

18. PAI NOSSO

Dir.: Senhor, ensina-nos a rezar para que 
possamos alcançar o teu reino. Pai-nosso...

19. SAUDAÇÃO DA PAZ: 589 (CD26), 
593 (CD26)

Dir.: Irmãos e irmãs na alegria de caminhar 
com o Ressuscitado, abracemos uns aos 
outros como verdadeiros irmãos e irmãs 
em Cristo Jesus.

20. COMUNHÃO: 314 (CD8), 641 (CD11)

21. ORAÇÃO

Oremos (pausa): Ó Deus de bondade, 
permanece junto conosco e faz passar da 
antiga à nova vida aqueles a quem forta-
leceste e alimentaste nesta celebração 
pascal. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. NOTÍCIAS E AVISOS

23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja com vocês!

TODOS: Ele está no meio de nós!

Dir.: Desça sobre nós a benção do Deus 
que é Pai, Filho e Espírito Santo.

TODOS: Amém!

Dir.: Vamos em paz e que o Senhor nos 
acompanhe.

TODOS: Graças a Deus

24. CANTO FINAL: 791 (CD4), 795 (CD11)

25. LEITURAS DA SEMANA

2ª f  1 cor. 15,1-8 : Sl l8a (l9a) Jo. 14,6-14
3ª f  At. 14,19-28 : Sl 144(145) Jo. 14,27-31ª
4ª f  At. 15,1-16: Sl 121(122) Jo. 15, 1-8
5ª f  At. 15,7-21: Sl 95(96) Jo. 15,9-ll
6ª f  At. 15,22-31: Sl 56(57) Jo. 15,12-17
Sáb. At. 16,1-10: Sl 99(100) Jo. 15, 18-21

ORIENTAÇÕES 

• Levar o Círio Pascal na procissão 
de entrada e acendê-lo solenemente 
dizendo: Bendito sejas, Deus da vida 
pela ressurreição de Jesus e por esta 
luz radiante ou cantando: Clarão 
da glória do Pai resplandece ó sol 
verdadeiro, a criação, hoje exulte. 
Como no dia primeiro. (nº 62 ODC).
• Continuar dando caráter festivo 
à celebração, usando flores e aco-
lhendo com alegria.
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FORMAÇÃO LITÚRGICA 
MISTAGÓGICA

‘Mistagogia’ vem de uma composição de 
duas palavras gregas: ‘myst- ‘ e ‘agogein’. 
É uma palavra que indica uma prática muito 
antiga, redescoberta recentemente: guiar 
para dentro do mistério. Antes de tudo, é 
a própria liturgia que nos guia para dentro 
do mistério que celebramos. Pela partici-
pação na ação ritual somos introduzidos/
as, iniciados/as, mergulhados/a no mis-
tério. A liturgia nos leva à experiência da 
fé através da par ticipação nos ‘ritos e 
preces’ (Cf. SC 48). Todos os elementos 
e o dinamismo das celebrações (eucaristia 
e outros sacramentos, palavra, ofício divi-
no...) nos levam à participação no mistério 
da vida, morte e glorificação de Jesus, 
o Cristo. Ajudam-nos a nos identificar 
com ele nas inúmeras atividades do dia-
a-dia, nas escolhas decisivas que temos 
de fazer em determinados momentos, nas 
encruzilhadas da vida em que tudo nos 
parece obscuro e incompreensível, sem 
saída, sem perspectivas, assim como nos 
momentos de certeza, de júbilo, de paz, de 
alegria, de doação, de entrega. Uma palavra 
das escrituras, um aperto de mão ou um 
abraço, o versículo de um salmo, um gesto 
de oração, a água benta respingando em 
nós, a luz de uma vela acesa, o cheiro do 
incenso e sua subida para o alto, a luz do 
sol que passa persistente por uma fresta 
da porta ou da janela, as palavras ou o 
gesto da bênção, um profundo silêncio, 
uma aclamação vigorosa, um abraço 
verdadeiro de reconciliação, o Pão e o 
Vinho partilhados, a unção com o crisma 
ou com o óleo dos enfermos... tudo isto 
pode se tornar para nós um momento de 
descoberta, de revelação da profundidade 
do amor de Deus e do sentido de nossa vida 
e de nossa morte, de nossos encontros e 

desencontros, de nossas alegrias e triste-
zas, de nossas esperanças e desilusões... 
Tudo isso pode aprofundar nossa opção 
por ele, pelo caminho do seguimento e 
da missão em seu nome, na fidelidade a 
todo custo. Mas é preciso que alguém nos 
ajude a perceber o caminho da participa-
ção espiritual, integral, de corpo, mente, 
coração, rumo ao mergulho no encontro 
com o Transcendente, com Deus, com 
o Cristo em sua morte-ressurreição, na 
profundidade da experiência ritual. 

A catequese mistagógica nos oferece os 
elementos para podermos entender, intuir 
o que acontece conosco na ação ritual. 
Trata-se de ajudar na simbolização, guiar na 
passagem do sinal material, ‘significante’ 
(objeto, gesto, leitura, ação ritual), para a 
realidade teologal-espiritual significada e 
realizada pelo sinal, fazendo referência à 
história da salvação (experiências de vida 
vividas na fé). Aí entram a familiaridade com 
a Sagrada Escritura e o aprofundamento 
teológico, que culmina no encontro pes-
soal com Jesus Cristo, no momento atual, 
existencial de nossa vida pessoal, comuni-
tária, social. A mistagogia nos leva a uma 
conversão da interioridade, uma adesão 
existencial à pessoa de Jesus Cristo e não 
apenas intelectual ou moral. E esta adesão 
nos leva a uma atitude ética, um modo de 
vida de acordo com o evangelho de Jesus 
Cristo.  Há pelo menos três instâncias nas 
quais deveríamos receber uma formação 
mistagógica: no catecumenato e na cate-
quese, nas reuniões de preparação das 
celebrações (equipes de liturgia, ensaios 
dos ministros da música ritual), nos cursos 
de formação litúrgica. Além disso, não nos 
esqueçamos da importantíssima dimensão 
mistagógica da homilia. 

Ione Buyst
Liturgia em Mutirão CNBB


